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Introdução:	 Atualmente,	 no	 Brasil,	 a	 saúde	 pública	 tem	 sido	 negligenciada,	 o	 que	 inclui	 a	 assistência	 em	 saúde
mental.	Este	fato	se	mostra	mais	evidente	quando	nos	referimos	a	pessoas	que	necessitam	de	assistência	no	Centro
de	Atenção	Psicossocial	álcool	e	drogas	(CAPS	ad)	pois,	além	das	dificuldades	com	a	desintoxicação,	temos	o	estigma
social	que	prejudica	o	processo	de	reabilitação	psicossocial.	Objetivo:	Relatar	a	experiência	de	discentes	do	curso	de
enfermagem	na	elaboração	de	Projeto	Terapêutico	Singular	(PTS)	para	usuários	do	CAPS	ad.	Método:	Estudo	descritivo
do	 tipo	 relato	 de	 experiência,	 realizado	 em	 um	 CAPS	 ad	 no	 estado	 de	 Pernambuco.	 A	 atividade	 fez	 parte	 do
componente	 curricular	 Transtornos	 Mentais	 I,	 no	 6º	 período	 do	 curso	 de	 enfermagem	 da	 Universidade	 Federal	 de
Pernambuco,	no	intervalo	de	11	a	19	de	julho	de	2023.	Resultados:	Durante	a	vivência	no	serviço	foi	evidenciado	que	o
PTS	 se	 limitava	 apenas	 às	 atividades	 feitas	 nas	 dependências	 do	 CAPS	 ad.	 Quando	 questionados,	 os	 profissionais
relataram	que	existiam	três	 fatores	principais	que	prejudicam	a	construção	do	PTS:	as	dificuldades	na	 integralização
entre	 os	 dispositivos	 disponíveis,	 o	 preconceito	 com	 os	 usuários	 e	 a	 falta	 de	 estrutura	 e	 recursos	 no	 serviço	 que
interferem	na	adesão	ao	tratamento.	Além	do	exposto,	o	serviço	apresenta	o	quadro	de	profissionais	reduzido	devido
a	 evasão	 dos	 mesmos	 para	 a	 rede	 particular	 ou	 outros	 serviços	 que	 oferecem	 mais	 estabilidade	 e	 condições	 de
trabalho,	 refletindo	em	maior	precariedade.	Portanto,	para	que	o	PTS	seja	construído	de	 forma	efetiva	é	necessário
que	a	equipe	multiprofissional	realize	o	diagnóstico,	defina	metas,	divida	responsabilidades	e	reavalie	o	projeto	quando
necessário.	Conclusões:	A	criação	de	 ferramentas	 facilitadoras	da	 integração	dos	dispositivos	da	RAPS	é	 importante
para	que	as	dificuldades	encontradas	possam	ser	reduzidas	e	futuramente	extinguidas.	Portanto,	é	essencial	que	os
profissionais	 sejam	 capacitados	 para	 desenvolver	 o	 PTS	 e	 que	 os	 gestores	 se	 sensibilizem	 sobre	 a	 importância	 das
estruturas	e	equipamentos	que	possam	fazer	parte	do	projeto	atendendo	as	necessidades	dos	usuários.


